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n serie 
~----

P r a n a Uma fabrica de a~na gazoza 
• \ em sna propr1a casa 

Gra:d~ti~~~~~mia s p a Í k 1 e t 5 
Uma garrafa de liquido gazoso 30 réis 11 

Um elegante e commodo apparelho 1$600 réis 11 
Syphão duplo tanranho 2$500 réis 

Duzia de cargas 550 réis 

A preparação de refrescos e l'>cl'>idas gazoza~, 
instantaneamente, cm sua propria casa, ou em qual
quer outro Jogar, a qualquer hora, com ag ua de 
sua inteira confiança; é uma commodldade que 
cxdusi1,amcntt: si! consegue com o emprego dos 
Sparklets. _ ... 

A' venda por toda a parte. Importador exclusivõ em Portugal, 
• Ilhas e colonlat11 

Pharmacia Barrai 
-- -------·-·LISBOA·---~~---· -· 

C.om na\\"\ a a. o -~-~~=~~:·:~~:~-.:=-
,. 1"1111dosde resen'Oe 

'Ja\l et a.o 'Jtaa.o d1 amor lisaç/Jo... .r66.fOOfm<> 
Réis . Afo...1tnf.ooo - ---

Sodcdidt H~•Vltl dt rcsp0a11bllldl4c Ualr.111 ~:~~ •:,ri~b::·P::::.ri:::: 
Ji3naia e Sobrcirinho ,171,,,,..,J, Penedo e CU.ai d'Hermio f~4J1. Valle M~ior 
1Alhtrrorlo..., Yellla1. lns1alladas ~ra uma _produ~o annual de 5eJS m.dbõet ~e k1los 
~e pApt-1 e dispondo dos machin1!>mos ~ais aperfe.1çoados para a sua industria. Tem 
c m deposito grande variedade de papeis de c.scrip11, de 1mpresslo e de embrulho. 
Toma e executa promptamcntc encommcndas para rabtica~s espcciacs de qualquer 
qualidade de papel de machina continua ou redonda e d~ fOnna. Fotnecc 1>apcl 
a os mni, impommles jornac~ e publicações periodicM do prui e é fomcccdon\ cxclu· 
sivn dt1, mais importtrnlc.s companhias e cmpreuu nacionnes. &eript1wiDs 1 d1j>0silos: 

LJSBOA - 270, Ruo do Princezo, 27ó 
PORTO /~, Ruo de Possos Manuel, 51 

L.1111/.f't't(O ft/,poj>liüo tnt /.1 ao t Purlo: Companhta P·rado 
/\'1muro tdq>jo11uo: Llaboa, 605 - Porto, 117 

PARA ENCADERNAR A 

Illnstração Portngneza 
Já est~<> á vtnda bonitas C.3J>.'\<t t'.'m 

percalinc de phnntn .. ia 1>3ra cncadcr· 
nar o st~undo S4:'1UCS rc de 1909 da 
/llMJ/ra{JO Por/#~11,:0. Preço J6o rtii. 
Tambtm ha, ao me-smo preço, capa' 
para ~ ~mc-.. trcs anteriores. l;:n\ ia ... ~ 
pa.ra qualquer ponto a quem as 1te.1ui· 
sitar. A irupunanda 1>6de set rcmtlti· 
da em \•ale e-lo correio ou !.cllos cm 
e.arta rcgi-.tadn. Cnd<"I cap.'t vnc ncom· 
p.'tnhada do lndicc e frontcspicios rn· 
rcctivos. 

Administraçf10 do SECULO 
LISBOA 

f:I GENCIA DE VIAGENS • 8, RUA BELLA DA RAINHA, 8 - LISBDA 

ERNST GEORGE 
SUC>C>IESSC>RIES 

\'cnda de bilhete~ de l'.t. .. ,ng-f"m em \f'apore:s e caminhos 
de ftrro 1lar3 toda!!: as 1>Artel' do mundo sem nugmcnto 
no..1 preços. Viagens circulRtorin a preços redur.idO'\ llll 
Fr1an~a1 ltalia, Sui.ss.a, Allcm;\nh1t, Aunria, etc. Viagene 

ao Egypto e no Nilo. Vlagen• de recreio no 
Medlterreneo e ao Cabo Norte. Cheques de • iagcm, 
substituindo v1rnt.ajosamcntc A<t ('l'lrtR\ de credito. Chc.'<)uc~ 
para hoteis. Vlagena baratiaa fmaa • Terra Santa. 

T 

Ace:nte em Paris: Camillc Llpman, 26, rue. \'ipoo 



\" 3o collo 
car·se frente a 
frente dois co 

lossos do box: a lu· 
e-ta ser<i tremenda. 
tao forte e tào s.ao· 

,enta como a uhima que 
~ d'ellcs sustentou e que 
lhe deu as honras de t·am· 
~ do mundo desde que 
venceu o homem Po~~ui· 
dor d'esse titulo. Co· 
mo nas epocas bar· 
baras. volta-se a amar 
os gladiadores. e as· 
sim como nos circos 
romanos sutgia po1 
vezes um bello CS· 
cravo da :\ubia, dt 
peito rcsahido, ca· 

be(a ergulcl;1 
eolharfinnc 

prompto para se derrontar 
com as feras. para derrubar 
colossos. ou para proclamar 

deante de todos o seu desejo 
de victoria sobre os domina· 
dores. assim agora, em pleno 
se<.-ulo progressivo, \'ae appa
recer em Ben Lomoivt. perto 
de Los Angeles. na Caliíornia. 
um negro herculeo, estrdllhO e 
de reputaçao. w1iversal a bater· 
se com um branco nlo menos 
forte e nem menos celebre. 

O negro é Jack Johnson - o 
campeào do box ; - o branco 
é James l. Jetfries. que nunca 
foi ''encido. 

D"esse Jack Johnson ruam 
as cbronitas cousas prodigio· 
sas. Tem-te batido centenas de 
vezes e fiC"a sempre ,·encedor. 
mesmo quando o ad,·ersario se.
chama Tomm,- Bums . O duello 
d'esses dois homens berC'ulcos 
e desembaraçados que se rca. 
Usou em dezembro de J 90\\. 
na Australia, fez soltar uin !:filo 
de indignaçào por tanta bruta· 
!idade. 

Tommy Burns batera em ln· 
glaterra Jack Palmer. Jean Ro· 
che e Grumcr Mori: em l'~ran 

ça, Jcwey Smith, o cam
peào da A frica do ~ui. 

porque estes athlc
tas di\1idcmomun
do ein talhões on-



de procuram ser os 
maiores na força, no arrojo, 

na lnclcmcncia. Chegi1ra ao apogeu da 
gloria como homem do boxe e o seu 
amigo Jtffries. que se \:3C 
bater agora com Johnson, 
conferiu.lhe por distincç3o o 
titulo de campello do mun· 
do. U&a1' com a concliç3o de 
nunca se d,.,.ixar bater por 
m\1 negro. 

Jcffrics, americano orgu· 
lhoso e patriota. podia 111 
consentir que um negro, mes
mo Jntelligcntc ou mesmo 
herculeo. sobrepassassc de 
qualquer forma um cldad3o 
da livre ..\mer1ca.>! No dia 
em que esse titulo de cam· 
peão do mundo coubesse a 
um negro, eHe voltaria {t 1u· 
ct~t; jurou-o. E vae rcappa· 
rccer. porque n'essecomb;.ttC 
de Sidney o rorte Tonuny 
Burns deixou-se vencer. ~las 
ao cabo de que lucta, ao fim 
de que horrores elle o de
clarou! 

Diante d·um publico ex
citado o negro teve vcrda· 
dçiros requintes de cruelda· 
de, esmurrou fortemente 
o branco cuja pelle se 
tornava violacca e cujo 
sangue espirrava para o 
rittK. Um contra o ou
tro, com a mi· 

para o vencido 
seria de 30 contos, as 
boccas seccas. os olhos dilata· 
dos, s.ahiram d 'ali magoados, fc· 
ridos, atordoados, por eolre as 

acclamaçõcs selvaticas do 
publico amigo d'cstes sjwrls 
brutaes. Era todavia a pa~ 
para Tommy Burns do quefi· 
zera em 190-1 ao seu advcr· 
sario Bcn O'Grady, que por 
sua vez massacrara outros. 
N'esse combate. realisado 
em Detroit, O'Grady ficou 
vinte e quatro horas sen: 
sentidos. 

Irá agora tambem o negro 
Jack J ohnson soffrer egual 
derrota da p:lrtc de Jcffries? 

Eis o que anciosamentc o 
mundo dos sjwrls espera pa· 
ra saber se o premio de 
1 10: ooo dollars írâ para o 
negro, a quem as mulhc1es 
sorriem sem despre1.o, antes 
com admiraç:to. ou para o 
vclhocampeào univcrsal,que, 
abdicando cin Bums e V'en· 
do que este deixou perder 
a sua corôa, se propõe a rc· 
conquistai-a. 

Jim Jcffries já em 18<)6 
ganhava o campeonato do 
mundo batendo-se <'Ontra 
Bob, o invencivel d'es.sa 

cpoca; depois ba· 
teu ainda o cele
bre Scharkey e ain
da Jim Corbett. 
Esse homem sin· 



~~· -.rí 
sul;1r que \'i\'C cm los ~ 
Angele;.s, onde o nc· (' 

gro o v;u· Nwontrar. ellc que cs· f 
murrou um urso na floresta, flUlz 

um cita lingir·se vencido. Foi na sua lucta contra 
Munrre. O arbitro marcou •• derrota e clle cnt;\o 
para mostrar que estivera Lrln1 ando .. ·ohou a bater· 
se e derrotou-o em dois mln\ltot, ~anh.ando a apo 
ta <11.1r. eram alguns eonto1 de- rl·is. Tem trh. 
ta, e cinco annos, um mc,ro e oitenta e cinco 
d 'ahur..1 e pesa 
c·cnto e dois ki
los. Ganhou um:\ 
enorme fortuna 
no jogo do box 
e como j.o't nao 
hou"·cs~ quem o 
cl~utinc retirou· 
u t'edcndo o seu 
titulo ao amigo 
que nfio 1>0udc 
resistir ao nesro 
rormldnvcl. F.ste 
é nntur;1I de T e
xas : a sua c~ir 
~ b.iça ; nao é 
um preto retinto. 
Tem apenas trin· 
ta e dois annos 
e um metro e 
noventa e um 
C'O n \ lmctros de 
i1ltura. 

O q_uc vac sué'-' 
ceder'! 

E' o que toda 
a gente pergunta 
sem "e poder 
furur ao inte· 
rt11c que esta 
lucla, digna de 
um circulo ro· 
rnnno pela vio· 
lcnclo e pela for
ça dos advcr~· 
rios, desperta. 
Ucntro em pou· 
co o telcgrapho 
annunciará aos 
que mesmo sem 
irem a Los An· 
geles apostam pe· 
los jogadores: 
Venceu Jac k 
J ohnston ou ven
ceu Jcfl'ries! 

Evocar·sc-ha 
en1~ooqueaquil
lo foi ; o •angue 
derramado, os 
campeões arfan· 
do no n'11g as 
c~paduas molha· ~1~~t~·~'"lt!~:·a ·:~~··: ,:~, !=: 
das de suor, os 
olhos lampejan

tes pela lufta, as pancadas seccas. 
as oosiçõcs dos dois colosso.s, a 
pelle d'ebano do nc~ro lut.cntc de 

uanspirac;~o. o corpo de Jeí-

írfrscle~anteadefr~~ 
tar· $C com ô outro. 

O mundo inteiro a1>1~rcndn.'l depois 
d 'funanhà pelo tclcgrapho o l·aso sens-a· 
clonal, saberá d'isso comi> da des<'oberta 

maravilllos·i d'uma panacea ou corno da morte 
d"um soberano, co•no d'uma declara.ç!lo âe 
~'"'erra e esperará tlo aiv;1os~mente v!t por· 
menores d'cssa lucta a murro enue jcffries e 
John ton como se fôs-se da viCtf>Jia definitiva 

t ntre duas ~ran· 
dt'' naç1\es que 
andasH~m cm 
gunra. 

~;· que o caso 
11:io é pa.ra me
nos o in\·end· 
\·~l6o.t't11rdeh:a 

1 c.i re1iro. as 
suas caçadas. os 
seus amigos, 
para ir collocar· 
se em frente do 
oulro que atê 
aqui tambem 
ainda nào foi 
\'encido. Que 
succcderát! 
<.,)ut-rn vae 6car 
decididamente 
n c;1mpe!lo do 
bar no mundo?! 

1-:1s o que se 
pergunta com 
interesse. o que 
se bus-·a adh·i· 
nhar t.'\o zrandc 
é• reputaçao do 
Dt't:fO do Texas 
e do amerkano 
de los Angelos. 
1-:111 tomo d' es· 
1'~ lttct:\ a miu· 
de surgcin as 
dLS<'U'.llSÕ ·se ~e· 
ram·se os inte· 
ressu. aposta· 
se e clama-~c 
cmquanto o an· 
tigo c-Jmpe~o se 
\•;1e trcndndo 
rcnn o seu ami· 
go !-i.;un Berger 
e o actual vae 
f.ar.endo o mes· 
mo e sorrindo 
ante o olhar an· 
cioso da mulher 
que adora o 
herc-ules e rc
rei.1. pela ~ua 

lt!lt.a•t•1 tll'm ,,u~itrccido con•idcn.• dcrrutai 0 fim 
H11H1n1t ó tll'n1h·d jott.ador d~ cio tltuto t!lo fU· 

ti.n.i-(O' ... u, º"""'' demente ~ho 
e de que ella, 

tamhem partilha • 

•• 
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Uma nota graciosa da fosta das 
Oôrcs. ha dias realisada em Paris1 
íoi o cvocurso de carruagens de 
creanças. puxadas a poneys e a 
burros. Lin<lamente ornamentadas 
tod~ cllas, conduzindo os encan· 
tadores peq\1enitos. desfilavam pc-1a 
Avenida das Accacias do bosque 
de Bolonha, enfeitada de grinaldas 
e por onde passavam lepidos os 
automoveis e os carros raprkhosos 
levando as parisienses. 

Duas soberbas mulheres. vesti· 
das de branco. brancos os chapéus 
e as rosas de que se rodea\'am, 
mostravam-se n'uma carruagem de 
luxo cuja cobcnura eram ainda 
nvres alvas que se espalmavam 
n'uma cauda longa e que mereciam 
os olhares de toda a gente. Cha
mctvam. áquelle carro o do Cometa 



~!. / 
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e ante t;'l.o cn~filÇada to artistil·r. 
cxhibiçào o Paris cs11irituo"~ .. <:01n· 
mcntou e riu. Durante umas hora~ 
aqucllas duas dcgantc-s e ~entis se· 
nhoras tiveram ~'' honras da. ceie· 
hriclade na çapi1.,1 de França. por 
essa idéa intctcss.mtc. mara\"ilho· 
!ll;uncnte cxc ut•ula. \lis~ \nna 
Eld e \1ma su;1 ami~a fortim as au· 
ctoras d'es!ila carru.1~em t!lo sensa
<·ionalmente orn;une11~da. 

Por entre as carru g:"n" os ,·en
dcd0,rcs de t1.';res que a1imtnta,·am 
aquclla batalha oftcrcciam as suas 
rrisas em carac1cru1tcos pre~Ves. 
C''tando dentro cm pott•·' ata pela· 
dot de pclalas ;_1 lt irmosa Avenida 
d;.1s Accael;:1s. 

Debaixo dt1s arw,rcs n'aquella 
tarde qucotc de /.unho os cspccta
dorcs sentados ,. am pa!!sar o cor
tejo dos que te dh·crtiam com ~'' 
lindas fl,Jres n ·uma festa (;tn que 
todos ganharam, atb m".smo os po· 
brcs. µorquc o .. cu produrto re,·er· 
tia para a Caha d<ts \"ktimas do 
Dever. 



l"m pouro de japoni .. mo. u 
um pouco de Uircctorio: 
Ei! a moda actual. Que bizar· 
rn mistura. mas que soberbo ef· 
feito! A alta phamasia de um 

costureiro parisiense liga (lqueHas 
saias leves:, cint..ridas ;i, fonnas. do 
tempo de Barras e do pa"ilhão de 

Bellc :\ir com o txolismo nipponlco e dcn· 
tro em poui:o as mulheres surgir3o aos nos· 
sos olhos n'essc trajo d'apparato e de bel· 
leza sahido d'uma feliz e íertil imaginaç:lo. 
!.+:' a ultima p(lla"ra na mod~, o uhlmo bra:
do da deusa! 

esam·SC tambcm para ÍCStaS OS VC3tidOS 
de caudas ma~estons que tinh;":i.m rahido 
cm desuso e a que os 
jornaes da espedallda· 

,, 

::; ' ~º ~~:;.> 
.., \., 1 1-\ C'S1Jdn de M'd.J ,,,• 

" , "° ~ boul•d• 
con' icallo 

de ,.,,., «' lf'o: •bc-no de uiaa tu•k.a b .. DC;a bordada 
.r-\ ..,. ekg;u.te .t. \'C1&o de a9iv 

de, que ha pouco os desdenha. am, CO· 
meçam a chamar multo mais estheticos. 
A' frente essa saia é curta para deixar vêr o 
pé até ao tornosello, o que será o triumpho 
d'cssa hellcz.a feminina e a cauda comprida 
e quadrada parte da cintura completamente 
dcsliq-Jda do corpo do vestido. Isto é já a 
futurol loildk de irwcmo, o período cm que 
rc('oineç,un as grandes rcccpçôes agora sus· 

pensas pela retirada para o campo. Os 
trajes de ve1~0 s!'lo essa mis.celtanca de 
Dircctorio e japonismo como os chap{·us 

sao coiías commodas e que nao 
Gioo-mancham os pentead('l;s, dispcn· 
saodo até mesmo os pregos até aqui 

u.sados para os prender, 

Q ~:a~t:~:r~~:~o~~a~:: 



gural-os bem nas cabe· 
ças. 
1 [a ainda urna outra es· 

pccie de \'CStldos que nào 
obedece nos cxaggeros da 
aha moda. mas que vae ser 
multo usada. Teem O$ cor
pos cruiados guarnecidos 
de rendas e a saia represa 

ao lado 1>or urna prega forte. Esta 
loildlr foi muito admirada c1n Chan· 
tHly nas restas. Usam-se tambem 
saias abotoadas â esquerda por gran
des boiôcs fo"ados de seda azul 
que vào da cintura at~ ao fim do \'CS· 

tido. Na cintura colloca·sc wna 6ta 
larga de velludo preto de pontas 
muuo comprld.••· .Nenhum \'CStido 
porém C'ausari a SC:nsaç-ào d"essc as
$Vmbroso 6gurM\o lodo phanta.sia. 
em que O\ :-OJtumu do Diiect0rio 
se alliam a alguma rousa da toildl~ 
japoneza e cujos modelos publica
mos. 

-Vnoito M T~1f; Kald CC1t1• s:a11o n-rde 
1-0• 1nodd1~• d" llftlll. CU.à. 

p:ubltll"'l' de- "''~ 1•" u~1 dl.a do gnandc 

f(.l/rt/!"\~~O:lí·!·t;~~~,~~~1~tt») 



:\Jal dcconidos doi, mczes que 
a ast(»ci.~o acadcmka do Curso 
Sup«"rlor de teura.s rca1hou a 
.ru.-. ptlmcira C'.'tcursàO sdentihca 
á serra e.la .\rrabida. lo:::o outra 
se lhe seguiu. c;ualmcntc tntc· 
rcst0tnte. mas sob pontos de vh:ta 
di\'ersos. ~··esta como n'aqu~lla, 
01 alumnos foram preparados c1n 
dlvcrs;•-i prelccções feitas pclo!I 
professores sobre as regic'\cs e 

monumento, a estudar, para mais 
f'adlmtntc lhts antnpctrarem os 
caracteres, que nos f.1L1m urna 
linguagem tloqurntc. quer das 
unidades morphologit.--:ts rlo ~lo. 
quer dos rcle\·os o d.a~ e ires da 
archltectura e dos !Mineis 

D'ci;ta \'Ct. n!\o lomo!i> observar 
phcnomcnos da o:iturcza. parti· 
culnrisados nos variados ospectos 
~cographkO!, que movimentos 
colo~~ª"· C'onjug;1dos com ele· 

mentos cxt<"rlorc~. corisc~cm imp1imlr • .'1i \'Ct.Cs n'uma 
tortur;td:it. :l crosta mallca\'f"I d(1 nou:o planeta~ 
mas ia.mos colher em monumentos d•artc. como 
n .. s paginas emocionantes d'um potma na.cio· 
nal. ;is delicadas flôres da :alrna rortuguua. 
brotan,'o perfumadas do ;::cnio ous.:ado e forte ... 
Todos possuidos do mt'!'mo c.·nthu:llo1smo. pa.r· 
1imos para Alcobaça no comboio d;_t'I sete e 
m<'i.1 horas da maoh:i t'e cln«o etc março uhimo. 

acompànhados: pelo~ lcntc.:s srs. 
<Ir. José Maria Rodrl~11e•, major 
Oli"eira Ramos e Alfredo Appcl. 

O mosteiro, fundado pro\·avcl· 
mente cntn· os ;mnos 1 r .iJ e 
l l.;J. deita p.;tra a pra\a a fa. 
chada geral, ao m<"in da. qual SO· 
bres..e o adro em i •rma. de cruz.. 

CUJOS braço1'. consti· 
u.udoJ por escadas de 
pedra. lltc d:to in:treS• 
so pelo porUo de es· 
t\·lt> go1hko. Ao lon· 
go das na"u de cs· 
tylo rom(mo·gothico 
ergucm-sedlvcrsos ai· 
tares, n'11m dos quaes 
se not.a a im<1,p;cm de 
S S.,basullo. pela par· 
U1.."Ul;uldade dos lar· 
gos alçôes em subs 
tituiç.:tio da estreita !a· 

rha com que 
~)) ~ ordloaria· 

1-r1 .. rn....., dr. r~ \lari.a R(Wl111-.H 
4-r.n1po dll" t'\Cllrt-14'1C1i"lll-" tiu·I~ 11a tl.i11a:ba 

,_u.,, 1rorcho d.a 11:'1.U.llla 

~~ .é-"Á\ 

-~~~ 



mente o representam. Se foi pudh:a cxigenda 
monastica, se o disfarce comico que a tradl· 
ç:.o narra. as chronJcas do mosteiro diS<Tcta
mentc cmmuJeccm. . . Ao fundo a capel!a.mór, 
ampla, adornad3 de pinturas a ouro e com de· 
corações de talha pdmorosamtmc laboradas: 
por detraz um portal manuelino, dellcios.amentc 
recortado em relevos de phamusln gcnia1, com· 
muuica com n sacristia, ao fundo da qual fica 
o santuario cm r~rma circular terminando n"um 
ztmborio de \'ltraes coloridos, coando uma luz 
pollida e difTusa ..• As p;i<tJcs uo formadas de 
\ idros contendo bustos e cabeças de santos, 
motivo por ((UC a cxprcss!\o popular lhe chama: 
retrato do céo. 

Entre 01 cinco claustros de typos de ar· 

~ 
chitectura dlffcrcotc, variando cntr. e os se· 

culos x111 e xv1, Impressiona-nos do· 
ccmcntcoclaU$tcO de 1). Diniz. o claus· 

~ tro do SUcndo, de t.odot o mais antigo. 
~- E' uma obra singe'3, c.at~·lo gothico-nu, 
~{JJ puro, dcspretencioso; na despreocu1>a· 
) da nudez das suas íórmns, ha o lom 

mclancoHco dàs coisas simple.s a casar-se com 
a alma artl11lc-a do rei poc1.a, das Balladas e 

Pastorcllas. Parece-nos rorprehcndcl·o aH n'uma 
das muitas tntidclic:bdes á esposa santa, que o 
J>0''º consagra nas suas lendas simples. de flô. 
rcs. a medilar no amôr d'alt,'\..lma t·amponez.a ro· 
busta ou açarata gcntll, em que arde o seu tem· 
peramento de portuguez e <lc poeta, mas que o 
sceptro opprc11or lhe obriga a suspirar ..• 

)lais, senhor. a \•ida com bem 
se cobra.ri • bem por bem 

Uma das portas Interiores d'es· 
te claustro dft para a s;tla dos 
reis, assim chamada pelas esta· 
tuctas da maioria dos monarchas 

que vls11atam o mosteiro. 
Conlli:ua á egreja fica a 

sala dos tumulos reac-s, 
Impondo-se entre ellcs 
pela gr;:mdeza e lavo· 
rcs os ele D. Pe· 



brumosa. e tlnh;t· 
mos urgencia tm 
chegar; ponanto. 
n:.o nos denvemos 
na vllla e caminha· 
mos J)rcssurosos att'.· 
;, ermida de S. Jor· 
gc, pequena, hu· 
rnlldc, mas que des· 
pcrl:< no peito p<>r· 
tu~uci aqucllc en· 
thuslasmo patriotl· 
n> cm que nos vi· 
bra a alma n'um 
mh:to de ternura e 
fctoddade' 

l"m J::>s alumnos 
excursionistas reci· 
tou all. por lcm· 
brança do sr. .\1-
fredo Appel, o cpi· 

, r.~:iw @,~~!&E~~··.·:;,;;·:··~-~~~~-~e1:<!'?1)~>11 
\ ~(5.J.,, res Íõ17.la:m votos de valor guerreiro por sua _ -t(' 1} '\\ 

(':; dama e pelo rei. F.nttetanto o arcebispo de Bra- \;_~-.a. 
' ga. O. \'lcente Lourenço. disrutsando. anima\·a 

os soldados C'Ontra o~ schismaticos. increu~. puros. 
castclhanot! t-: esrcs. ,·c-ndo assim os portuguczes. ,,.., t)-· 

~~~ não quitcram suhir a encosta, apezar de formarem duas .::t--
liuhas na van~arda: cm conscqucocia do que. os por· 
tuf?\IC.tC'\, in\·crtcndo a diSJlOSiÇ!k>. formavam a.t!;Ora a vanitUarda no 
sitio onde fka hoJC a capella de S. Jorge e a ala dos namorados 
pa!ts.'u·a a .ser a ala esquerda. A direita. nào menos ousada e dex· 
tra, commanda\·a·a o nobre C<tpitào. Antão \'ar. d'.r\lnnula. do 
mesmo sangue do lea1isslmo C'Onde de Abranchcs. que. hei ao ,·oto 
de cava1lclro, arremessa n'um gesto de altivez a sua valente es1>a· 
da. orfcrccenclo o pcho athletico, Oftde pulsa''ª um coraç!\o sem 
mancha. â futla desnaturada dos soldados d~ A1farrobcira ! O terreno 
por onde camlnltnvam os castellaanos estreitava e as tro1las agglo· 
meravam se, perturband('l-se, cada um a procurar refugio no selo 
d'aquella mole <.ltsordenada e hesitante. Os portuguczcs dcsçcram 

á tcna e os pa"ens ficaram atraz com os ca,·a11os. Os cavallei· 
ros. cobertos d'armaduras e os peões com macha 1os e m1')(;as de 

íerro, combatiam em jejum, por .. er \'t"Spera de San· 
ta Maria. com o 
rosto voha.do para 
o sol envolto em 
DU\'CDS de p.'1 (1,_)f• 

madas pe1o ,·cnto e 
o lrOJ"'I. NOo ob•· 
taote, o S<"U deno· 
do e valentia levou 
Monferrat, \'Cterano 
de Poiti<:rs, a C)C· 

clamar clcpolt: nun· 
ca vi t!"io lcd()S vul· 
tos de homem! Co· 
1ncçaram a pelejar 
junto da bandeira 
do Condcs~"el e o 

Jl 
combate conccn1ra· 
se logo n'uma llmi· 

~ aa.dissima arca. pe· 

-~ 

'-

sodao da batalha cantado por Camões: e o mesmo se hoivia fdto 
junto aos 1umulo1 de D. Pedro e D. Jgnez. 

fo'~xamtntimois de1>ois o local da batalha. cujos tramitcs o sr. dr. 
José Maria Rodrigues mlnuc-iosamente explica. em farc de L•~cr· 
n~o Lopes. 

Amanhecera daro e ardente o dia q de agosto de 1 JSs a il 
lumlnnr as hostes portuguezas, desde a madrugada íormad .. s em 
linhas ele batalha, sobre um planalto ladeado por dois valles. a 
frente li\·rc \'ohada para Leiria por onde vinham os cascelhano~ e 
que clles receberam com danças. gestos e cantMcs' o, ponu~e· 
zcs apenas dcícndiam os latlos por fossas para obrigar os inimi
gos a combater de írente. Xa '"anguarda o condesta,·el. inteme· 
rato e aconuni:uido, rommandava a sua hoste ; ~ue rida. t:om1l0s· 
t.a de z.;oo alcrntcjan .. s. ''indos por Porto de ~loz. onde cl1e,:a· 

ram a 1: de a~osto. a retaguarda commandada por ti 
~ • rca. o valoroso mesuc d'.\viz. que jd ha\·ia mostrado tm 

M J . peito castelhano o \·igor do seu braço deíenior; 
\_,. ' ::.i e a ala direita. a buliçosa ala dos namorados. & 

"/ ... , c.:ommandada por :\fem Rodri~es de \'asco1u.·e·· ,.~~ rJ 
~( ~...---..,. ~ 101, composta de ea,·allc:ros, que trn Ir· ... I •• '/ 
, ~~ repriml\'cisgcstoscampeado· ~'-1- ~ ''~ --- --' 
'0 ~'"' - , . 

\; - •· >'?Y.'.'·""-Xn< '::,..__t ~ ~ t ;,f Comdw d• ••"•d• d., "J><tlu ~.1.-.._ .. ~ ~~(~){\J'-... 1n11>"rfC'1,a1 



1-A porta da pcrittia 1-Um:1 da& l)C:hlldM lat~ratt da Batalha 
(Cf1<"is de Boboth"' 
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por !), jo~o l antes da batalha, J>rlnclplou a ser 
edificado prova,·clmente no proxhno anno de 
J~'N'•, não no local onde aquclla 10 lcrlu. como 
cr.. ,·ontadc do fundador, pela aspereza e secura 
do tcrrtno. onde ntm sequer 'h CJa,·a u1oa planta 
ntn. ro\I. a\'-a um rc;ato. mas C'm tencoo rcrtil e 

aprazh·cl pertencente !1 ql>inta do Pi· 

T;wora. de cuja inscripçao, mandada picar pelo 
marquc1 de Pombal, apenas rcnil uma 1lmr1lcs da
ta r;; l· .\têm d'cste mais dois d.1utlrus. o de 
D. Affont<> \' e D. joao Ili, ainbos Interessantes 
e ~andlosos. Ao lado da cgreja hc.a a sumptuosa 
capella do fundador, que lhe ..,,..e de jazigo bem 

como a sua mulher e filhos. 
:\o centro e ccrc.&do das 8 CO· 
lumnas que sustcnt.un 3 abobo· 
da. ergue se o mausolcu 'IUC cn· 
cerra os rcstõ.1 mortacs de D. 
Joào l e D. l'lllp1>a. Sobre o 
moimento as cstC&tuas tumbaes 
dos dois esposos, estendidas ao 
lado uma da outra e dextras 
apertadas, na mesma cxprcss!\o 
do afl'ecto que lhes tom!.ra a vi· 
da cara. A rainha tem na m~ 
esquerda mo livro de miua.sym
bolisando a pied0113. crença que 
até em peitos guerreiros se abri· 
gava: e o rei apert:i a espada 
com que inscn \·era a indcpen· 
denda de Portugal, e de Ceuta 

\{\.~~- nhal. junto á aldeia da C•·ndcha. que el-rei com· 
~\\ Y prou a Egas Coelho e a sua m:ic Maria Fcman· 

dcs ~leira. 
Tem a frontaria prlnclpal volta<ia para oeste e 

o portal supe1 ior composto de columnas symctricas abri· 
'lnncto cstatua.5 dos aposlolos; sobre clle a gr;,indc janclla 
gothlc.- aberta cm rendilhados tenululmos •que se nao po· 
dla obrar com mais subtilez.a e c.-uldaclo em trancinhas de 
agulha, ou cm lavor de C"Cra, ou no espelho de uma ,•io· 
la os que o cinzel ali fei na J>t'dra. como diz frei Luiz de 
!'\ousa. E a lia intensa do sol. etbattndo·se nos seus ''i· 
traes t"oloridos. cm nada feri"' a gradosi !ade do templo. 
f>Qrque •. . paga com a gtãça das C:)rcs o que ellas lhe 
dlmtnuem na pureza da lut.• 

O templo eomJ)'»se de \Ces ~randcs na,·cs. destacando· 
se a central, toda rasgada em 10 J~nellas. mais elevada 
que as latcracs e de maior riqu~1a de ornatos e lavorca. 
Uma das obras primitivas e mais admlra\•cl µela solidez. é 
a cas~1 do capitulo; vasta, quachon(tul:ir e sem corpo al· 
gum, pllar ou columna, em que apoie a aboboda gigan· 
1e1rn. ;.1pcnas entregue ao equilibrío gcnmctdco da sua 
prodlglou ;trchitectura. A factura d'uta aboboda, cujo 
exho pan·c;·c ser devido ao talento artistico de mes1.re 
Atfonso Domingues. inspirou a .\lcxandre Hercula· 
no, sob 4 r&rma popular de conto, uma das 
composições dasÚ#das ~ .\'anali:'as. Com
munka com o Claustro real, ou do Funda· 
dor, t:helo de mar;ni6ecnciade formas, com· 
prchcodido tambem no primitivo projcct,.. 
de construcç3o. Existe a1i a scpuhurn c.l'um 

....... o torpe: Maho1•1eo• 
Ddta lór•: e M't'U"A Ilida l lop1mha 
Da jullani1a, mi, e dc11)ul manha ... 

Rodeiam-no os tumulos dos 
fihos, -a inclita ~craç~ dos In
fantes>, afinal t!lo desdltosos, mas 
que souberam manter nos re,·e· 
zes a austeridade e pureza que 
o esplendor da ~onuna já.mais 

havia turvado. Sa.o.thes hOJC sobrios, mas 
eloquentes epitaphios, as dlvlsas que em 
,·ltlaos fizeram grandiosos. Dt"ccn
clentcs de troncos valorosos. rcrc·~:.> 
bcram na modesta côrtc de seus · ~ 
paes o impulso d 'uma tdu<:a· ~ 
çao vigorosaesà, que se dei· 
envolveu e aperfeiçoou na ... ~ 
cx1>ansao para além do• ' (?; ::' 

i - 0 t111HSo de D. hdro 
J- Tnt•u ,,,.,,_Lc~nda du CAJl'C'llu lmptríc-ILU 

da B.at._lha 



terras estran 
geiras. Batalhan
do pelo cngran· 
dcdmento terrlto· 

rh1l da 1>atria, ajuntaram a csic 
HÍOrço pbyslco de coragem, 
nunca desmentida, a lucta mala 
'lcrolca ainda dos emprehendi· 
mento1 marhlmos. que o iní;.mte 
D. Henrique, isolado na Ponta 
de Sagres. inicia com a te1;\lra 
prt\'I~ d'um cspirito superior. 

O. Duarte culth<a as boas le· 
tras. que enriquece com as dei· 
cripç~·.es de •eosynança e ª' •· 
1.\mcnto~ do seu temperamento 
mclancollco. D. Pedro, erudito 
e leal, cm successívas e demo· 
~ melas viagens, vae lft 
~ira augmentar os seus 

13 



Pl\do dl1.er·1l•. sem receio de errar, que a e.asa ponu· 
gucr.a nu11ca mcrc('cu, nos periodos de maior csplc:ndor 
da vida na.cíunal, os e!:meros de adorno que ou1rm: po
vos . J>0r ventura co1n ma"is voluptu0~1$ a1nidões de nm· 
forto e ma.is requintada!: cxii:tencias de arte-, soubt·ram dar· 
H1l"· De uma fn,·cntiva escassa. nunca tendo lo~rado. além 
da forma ard1itcctur-al do manuelino. crear ou dcstnvoh·e1 
um CJl\"ln, dCUJUdado da collaboraç~n es~cnc 1al dC" :man· 
dcs indu,lrla.\ sumptUarias. o ponugucz 1alisfu .. sua criic 
a~da tio fausto com prodigalidade.s de \'CStu.:uio e dr. 
mcz.1 e Olh 11t~ç~o de creadagem e arruinou•IC no dC"I• 
perdii:io, derrctcndt.l a opultnda nos cadinho~ do amt•r e 
d.l \'~idade. sem deixar dos esplendores da ~ua ma&nih· 
C(·1v: iJ. a memoria pcrduravel que a nobre ia de Fr.inça. 
cnriqut•t Ida de privllcRios. legou :1s gerações sobrcvh·cn· 
tt.>S cm muhid1')cs de palados maranlhoso!, em t.'t1:a de· 
coraç~o esplcndida o dinheiro dos impostos e dosdl1,lmos 
C\tlpcndluu <lyna.stias de artistas espantosos. Eu\ l'or· 
tugul, o lu:-i:o ;rndou !Cmpre desavindo da casa ou nunt•a 
pa!tsou, •1uanclo muito, das fach3das. Foi ncccuarln a 
rcat'(!\o 1nund::ma do romanti~mo liberal para qu'l a Cót~•~ 
portui:ue1.a ~e adorna!lsc. DC$graçad;·mcntc a hor:t era :HI· 
versa lts arlu. O romami~mo n:lo li· 

se educar. O lar 
caracterisaJa 
pronunciado 

0 Clt\'IO 

1-0 "'' Ka111I Lln<l 
1-(.;op'.\ f'M e: .. ..- iln ~r. 

Slha ~;1.:11• 
1-U111a 11'-'I• t>l•I c:~u 

1ln "''· \hlllH'I 
11.nl)'&;Uo 1la S\h1t 

pendo na decorac;~o o que 
haviii de nobrt.•1a e de 
harmonia 1\0 estrlo lm· 
perio, n~o con1c·ftul;1 S.<'· 
nao diuimular sob 01 
exccs~os prt-dulariu1 da 
sua 01 ·ulendi. -. sua omc· 
mia enhelita. Fol es~c 
pseudo- 5tylo que prttl· 
diu :·t dç('()raç:!'lo dos pa· 
lado! do! Farrobos, 
\'idnna, Pe-nahel e Pai 
mell;:l. e> cuho da oNli· 
.tnidade n~o rc· 
presentou "en:-io 
a reacc;:'lo do 1 

homens de bom 



gosto contra 
essa moda ba
nal do Luiz 
.Filippe. E é, 

sobretudo, duramc o 
culto excessivo do /Jri'r· 
à-l>rac. íuriosamfnte 
exarcerbado pela vai
dade. que em Portugal 
se desenvolveu a arte 
domestica do adorno. 
Mas essas C'asas mobi
ladas com o espolio dos 
seculos X\'ll e xvm e 
de que foi jnexcedivel 
modelo o palacio so
berbo dos rnarquezes 
da Foz. transíormaram
se na sua maioria em 
reposilorios desconíor
t.Jveis, desharmoniosos. 
de trastes e utensilios 
antigos. Depressa o ra
dicalismo do l>ric·à-brat' 
degenerou em exees · 
sos ridiculos. As ta· 
sas converteram·st: em 
relirarios de obiectos 
venerados, a m3ior 
parte das vezes sem 

... 

tricomio. E depois 
que a burguezia se 
apossou dos ultimos mo
veis antigos de valor e 
os arrumou com orgu· 
lho nas suas salas, for· 
çoso foi ao homem de 
bom gosto reconhecer o 
sacrificio que ao seu 
conforto domestico fize
ra com a sua pedante 
seducç:io pelo anachro· 
n ismo. Em Portugal~ só 
muito tarde essa reac
çao salutar se dhulgou: 
e merece reíerencia o 
exemplo do sr. conse· 
lheiro João Arroyo. que. 
depois do exito theatral 
do seu leilào de Santo 
Antt1ni() dos Capuchos, 
se retirava para Colla· 
res, enfastiado do seu 
bric-á-brac 1 a trabalhar 
na sua opera com um 
scenario de vil\has ante 
as janeltas e moveis á 
ingleza nas salas areja· 
das1 onde nao tinham 
que fariscar os Hambur· 
ger, os Liborios ou os 
Leaes. 

Mas essa casa moder· 
na, que as ex igencias 
do homem contempora
neo pretendeu adaptar, 
sem sacrificio da barmo· 
nia e da bellcza, ás ne· 
cessidades <lo seu coo· 
forto. oào ha\'ia em Por· 
togai. por auscocia de 
cultura especialisada~ 
quem soubesse creal-a, 
e nào será lisongeal-o o 
affinnar se que o prime?· 
ro artista que, com as· 
se~ltrada competcncia a 
delineou, foi Raul Lino. 

Já esta redsta. vae 
em dois annos. se oc
cupou de Raul Lino ar· 
chitecto. prestando ao 
seu talento original, ás 
suas concepções de un'l 
encar'llo tào inédito e á 

sua nota\•el aptidão 

i-Reanto da ~'\la 1-l)(talhe d'uma ~ad11 

razão, como preciosidades. Re· 
conheceu·se que erõt rish•el pou· 
sar uma beog-J.la e um chapéu de 
côco n'tuna ber,l{tre onde, cem 
annos ante~, e,, homem teria puu· 
sado o bastào, o espadim ou o 

de pittoresc::o, a homenagem que 
todos, sem favor, lhe consideram 
devida. Cingido na st1a lllustra· 
ç.:.o como no seu texto á apre· 
ciaçào succinta do cdifido de· 
baixo do ponto de \•ista restri· 



ctamei-uc archictctonko. esse artigo 
rrstringia a um unico doa l«-"UI as
pectos a engenhosa e sabia phanta-
1b do illustrc e juvcnl1 artista, ao mesmo pas
so qur. sacritica"a ao crhcrlo cssenC'iahnente 

c,1-;fêssàÕ, .a de \'C:Stlr figura• cuja 
pla.stlca desastrada se accusa scm~rc 
;_ttravês de qu.aesqucr rou!>=ll•. 

Xa sua linda casa da avenida Antonlo 
Augusto de Ag\liar, Raul Lino conseguiu o 
milagre de transíormar o andar banallulmo da casa JlOrtuguez, que Hmlrn a lntervenc;::io deco· 

1-foe.to dir ..ab e• <.&a.a olo .,, \laa-1 F.•licdio 
da'''"ª -Cotoo d~ •-.. ,_.., ._.alpt i.< ln 

.... p.otU arO ... t<.a 

raü,·a do architecto ás p:m·dt>I ex.ltriorcs. a plena com· 
ph~honsao da obra do exhnto conslructor. 

Desde a sua primeira 11'º"" publica-o projecto do 
pa\'Jlh!'lo de Portugal para ;1 expmiiç!'lo de Paris de 
ti<) R~ul Lino. aílirmou aptidões cl"'rorativas excepclo· 
nars. f.s"e ar~h!tecto. app.ir<'nh•mente apaixonado yclos 
motivos trad1c1onaes .da casa portu~eza. transporta· 
v.\ para os seus edifi(lOS elh:itos picturaes de colorido 
que o re,·~lavam, ao primtiro exame. como u:n d«o 
r.,dor pouco vulgar. em qutm as audactas da arte alie· 
m3, cu~a inrluem·1a direct3 era c,·idcnte. dC$envol,·era 
uma natural capacidade esthe1ka que promcttia (aztr 
d'rller. a bre,·e prJso, no mt"io do incultura artis1ica 
n;f.ciona l. use aru,ta rrquiruado, çuja obra, embora 
de modo incomplehl, O!I l<"itnru hoje podem. pelas gra· 
v\1tas que inserimos. apredar. 

\ bem dizer. Raul Lino :iinda. n!'\o poude até hoje 
expandir cm plena liberdade os seus 
grandes e lncontestados talentos de de· 
corador. !'\ao se lht· deparou ainda o 
ensejo fa\'oran·I de (><'ir em pratka. 
com au.tonomi:\ ~t"oluta do seu gosto. 
um projc<to cmanripado de alheias col· 
laborações .• \ sua .ute d:corattv01 tfm 
sido prin(lpalmtnte aprO\•Citada na cn1. 

rec.~o de obras cujo delineamento 
primili\'O lhn n~o pencnce e cm 
que forçol'amcnte ~• sua phantasia 

de Lisboa 1\'um ninho de 
arte e de aconchego, que 
dá b()m ;1 medida de quan
to é capai a sua imagina
çao. ~illlada ;, mais segu
ra unulç!\o de bcllc-za e 
diri~id.a por esse subtil 
instincto de cquilibrio 
que é o índis1>ensa,·el re· 
quisito d1 hannonia em 
todas as íonna.s de ilrte. 
Se íossc .l<lmb~lvel avio· 
laçrlo d'ene lar enranta· 
dor a todas ns cul'iosida· 
dcs indiscret::\S, quantos 
não scri.un hoje os que se 
esíorc;anam 1>0r confiar a 
Raul l.lno a mil'·~n-sd· 
n.e du IUU QS.l$~ Con· 
vém. porém. sem mais 
demora, elucidar que cs· 
sa n!\o é propriamente a 
íuncç:.o do grande artista 
architecto, mas de um 

tem que suhordinar.~e a linhas ge· 
racs trrc:no"i"ei1. A sua t-arefa 
tein sido, us;indo da sua propria ~~~~~~:::;;;::;;::;;::;;::;;::..;..:;;..;:==:....::-_J 





modo mais nobre e clc,:ado a de 
ço1u·cber e de executar a bclleia na ~ 

prende com o movimcnlo ha annos 
esboçado peito talento e•plcndldo do 
pinlor Villaça e de cu!•U inlcltt.Llvas pr• .dut'Ç:io architcctonica do edifi· 

elo. Toma·~C neccuario cm Portugal divul
g.,~ l'°r tndos os modos a. noç?'lo obliterada de 

arti1tlc:11 milludivelmente se onginou a cor· 
rente rofonnadora que está influinclo a noua 
orkntnc;tlo nrchilectontca mais rcc<'ntc. que o r.difü io deve conslltulr um todo hannonioso 

e que• a lntcrvcnç~o con· 
<:C~t<.lra e dlrlge1ue do ar· 
chhcclo 11!!.o dC\'C e ntio 
pode. sem prcjuizo d'essa 
harmonio1, inridir apena~ 
na dct ora.;!lo das fachadas. 
m.u ,,mpllotr·SC ÍtS pcrspe· 
cli,·as internas do edificio. 
quer se trate d'um theatro, 
quer de uma .. implt·s casa 
de halJi<aç~o. que outra cou
sa n:'lo t· ~cn:io o resumi
do theatro da nossa vida, 
onde cadíl um representa 
o seu dr.una llté l•O desen· 
lato traglco da morte. 
~obre a deUatida ques 

tno ti(" um t\'pô de casa 
portugueza. c,forçamo-nos 
por con1eguir em especial 
a opinl!\o auctorisada do 
dlstínc10 ardü1e<to, pelo 
qu,.. ella euenciahnente $e 

1-S'1a •I• N4k ~- Cba do M. Siha (;la<;'A 
-V• llkt.alllt ola ub. d~ biai'<' do •· "°J'a Gr~a 

Eis o que nos dii Raul Lioo: 
J<:mquanto 01 eruditos discutem se ha 0\1 o!\o um 

typo de cus11 /H)rl11,f11r::.1, vo1..1 ten tando cnco111rnr solu· 
c;:ões para diversos problemas de archhcctur;J e deco· 
raça.o, gldaodo-mc simplesmente pelo AOSIO (bom ou 
nmu) que n:lo dopendc em pouco do csludo dos restos 
das nossa~ ronstrucçt1es antigas cspalhatlut por :ihi. 
Mas. tra\amlu um projecto. nào adopt;_1rla uma dispo· 
siçao de p1Jnta ou um moth·o oma1ncnw1 c1ualquer só 
por j!' o h'r ''isto n'al;uma casa anug-J. n!\.o ... o que 
nas cousa.i .tnti'.{as aprendo. lào bem como cm muitaS 
obras nK>dcm:u e estrangeira~. é a mandra como se 
pódc tirar 1>•1nhto dos elementos de que se cHSJlÕC pa
ra produdr obra' que C'Orrespondam ás vo.1riadiHlmas 
condiçr1es dos meios e hns a que se dcstlnorn. 

GosttJ de um C\6•rro de azulejo ao fundo ele um nlptn· 
dre. 1')orque augm.enta a frescura o a Wlll!!Í<'r<'ncla da 
sonlbra; gosto cfas superficics caiadas, 
porque tornam manchas rom urn aspc
C:to. sempre phtoresco, de oxydac;:.o: 
sympathiso com uma cobertura cm ter· 
raço nas caus das regiões quentes e 
secca". 1>0rquc me !lu~ere a abobada 
isoladora. assini como i:omprehcndo o 
ar de <"onchc;;o que a$ superficics pre· 

domlna1ucs de um telhado efe,•ado 
1,.ldem Imprimir a uma casa. 

N!\o ha materiae.i; que n:i.o se 
devam empregar por mais 1'10\'0S 
ou ex o tiros que sejam. coolt..;rnto 

i.===---=====~'-::;:;:_ ___ =:.=-~~=~• cmc se rocommendcm por certas 



qualidades de ordem pra· 
tica e C$thetlca. 

Uma superficic forrada de mar· 
inore ou de azulejo póde ter as· 

pccto agradavel ou duro e monotooo 
conforme a côr e disposiçho a.Jopta· 
das. 

Branco em pequenas porções e distti
buido como n'mn rlôiS(>11i oriental, pare· 
ce tuna preciosidade. A mcsm:i côr cs· 
tendida por uma frontaria inteira en\ aztt· 
lcjos de tcchnica impecc:l\1e1 torna-se ir· 
ritantc e des.a.gradavel. 

Parece que n?io é na agglomeraç!lo de 
detalhes anachronlcos (por muito talco· 
tosamcnte agrup~\dOs que sejam) que se 
e1\COntra a manifestaçào de verd::ideiro 
rorotler nacional-o a·nôr da paizagem. 
cxperiencia do clima e alguma obsen•;i. 
ç~o da gente sobretudo d<\s 
pro,•inrias sào para isso 
elementos mais subtis e fa. 
ctores essenriaes. 

Na decoraçào interior 
de uma casa ha outras 
leis - a nota pcssoa.I do 
habitante é a dominante. 
Um gabinete de trabalho 

1-Um u11-1:c.to do intc1ior da. <:Ol"ª ilo ~r. R-Aul Li110 
1-A1rio J'om 1>nllhi .. dt (~\·a 

'" 



dr um homem- en· 
tre nQs pôde pa· 
re<:cr·S<' muito com 
o de um se\1 'Ol· 

lega na Noruega, porexem· 
pio. no cm1anto pouquls· 
sima attenç3.o s-e presta 
cm ACral !~ disposiçào de 
lntf'riores que o nosso cli· 
m• permhte •para nrio di· 
ier exige\ e que daria 
ás nossas casas caracteres 
1urahcnte1 incoofundfrcis: 
- um àtrio, e:heio de íres-

cura com sua fon· 
tinha prc.do~a de 
mosaico e mar· 
mores bordoutos 
por fitas de esmaltes. poo· 
do em C'Ommunicaçao sa· 
las e :mdarcs em vez de 
corredores nús com csca· 
das de pauta, nào excluiria 
J)()r exemplo o requinte do 
con(or10 ;\ inglf'.ta e seria 
mais original que a repro
du.~çlo burlest·a d'um Ãall 
in~lcz . • 



·O·CONCUR 50·0E·CAVALLEIR05;rAUROMACHICOS· 

·NO ·CAMPO ·PEQlJEN O 

1-0•(nalltllos aas c0ttui:u: Eduardo do M•ct<h>. Joff C1i•l1111lro, Mhne-1 C:uin:iiro, Ftrosndo 
IUcarJo Pe-rcira, Vlctcw M••QUH t MOIJ•tlo dt Cov•• 

2--0 c.avalkiro Ma11ucJ C•tl11thO s-0 uv•lklto Vlctot' Marquu 
•-0 cavallcho Nka1do Puclra 

,, 



N·cste concurso 
de cavalleiros tau· 

romachkos devi<tm ser conce· 
didos dois premio$, mas o jury 
resolveu apen~s dar um d'el. 
te.s, as esporas de prata, ao ca· 
valleiro Manuel Casimito, em 
virtude da grande cor-reçào 
com que se apresentou nas cor· 
tczias. O outro premio, uns 
estribos, era destiltado :i.o ca· 
valleiro que melhor lidasse um 
touro. mas o jury deliberou 
n3o o entregar, cm virtude do 
gado apresentado na praça ser 
manso. Tomaram parte no con· 
curso : Manuel e José Casi· 
miro, Ricardo Pereira, Victor 
~[arques, Morgado de Covas e 

E:duardo ~[acedo. 

<H~ 

1- 0 U\·a\l~iro J~ Casiiniro :i--0 cnvnlld10 S:duardo M:u:icdo 
J-0 cavallt'hO Mo1gado C~wll$ 

(01e1th dt- 8~1olid 



1-<>• <o.i.stf' .. l•t.a• 6 uhiola 
df) po91~\u d.1 "4•1.,. 

J-Ô• <Ofl&rf'•~·t.u Vl•IUitdo 
•• obra, 41" pnuo 

dt l.tia.i\er 

Ao Congresso M unlcir>a
llsta do Porto con{'Orrornm 
delegados de varias cama
ras do paix, tt'ndo T('!)>TC· 
sen~"lo a de Lisboa os 
srs. Harros Queiroz e Mi
randa do \'allc. Tratou-se 
da munlcipalhi:aç:\o do cn · 
sino, da shuaÇ'lo do ope
rariado, da !i"Ubsistcnda pu· 
blica e ''ariothUtro~ assurn
ptos. tn1:e cllts da tutela 
dos poderes publlcos sobre 
os munidpfiJs, sendo ap· 
pro,•ada a rcgu10tmcntaçào 

<4.1SSl!lrnc1.i munklpa1 
a•JS ncccssit.a.dns. a crca. 
ç~.o de bibho1hocas po· 
pulares e a mun1cip.11l0 

saç~o da innrucç!lo pri
maria. Entre as fcst .. r 
offerecidas aos con~'TU• 
sinas foi dl~na de nota 
a visita aos ouma1.cns da 
Compauhla \' I n 1 e ola. 
onde ainda se vêcm us 
etleitos dos 1cm1>orau 
que auol<1rnm a ddo:1dc. 
Xo passeio nu,·htl to· 
maram pane C'hH'u cm· 
barca-.·õc1 llnd0tmf'nto 
embandeiradas, !1a,·cn· 
do um grande enthuslu· 
mo da parte do pubh(·o 
que acceru.va dos cau 
com lenços aos <"OngTCJ· 

:1- o. •u Cui.htto ti•• l"I• 
nh4', ''fNi.ic-uu •la lºan1au \lw. 
r11c1pa\ do .,nuo, "'Julin •IC' 
,\n.uio.1•rnloleonlt•la,\u"C ,. 
'10 Con1niC'tc1al, ...... n111a11li111· 

~= ;:,.,~:m.J;eo~ieo~'~(C'~~kl~~i 
1.eou&-•. 

,O~lih te C l>C't1rha Cardo.o 
sistas. ,\ vitita a Lei· 
xt..es foi t.ambem inlc· 
res~nti,~ima, assistin• 
do-se a ,·arios trab;tlh s 
e percorrcndo0 1e o mo· 
lhe n ·um peqc~no C'Om· 
boio. Os trabalhos, que 
tinham começado cm 17 
de junho. cnccrraram·•e 
em z2. apó' mais al~u· 
mas '"isitat dos '·crea· 
dores a varios cdlhd0s 
e cstabclcchncntos da 
capital do norte. 



l!iFIO~..A.$ ~ F'.A..CI'O.Sb 

b ~~~~r-~....:::::-::::'r."":"N 

2-0 grupo vencedor d;a lu<:ta de trac:çlo 11()$ Sporlll ~~ 
Athletkoe. rulíiiados e11' Palh:h•I ent 26 de junho ~ 
3-0s prinu·hol!. prcn1i()5 JIO C:Ol'IC\l lS-0 de Spórtll 

Ainda ha poucn Antooio Patricio escre· 
vcu um livro de versos intitulado Fim que 
obteve um graf~de successo no nosso meio littora
rio . Agora a1>parece diante do publico com um so· 
berbo livto de contos d'uma grande origil\alidade es · 
cripto n·uma rórrna brm.ante. Destacam-se n'essa obra 
interessante os cootos intitulados Dia!ogq com uma 
aguia, tao cheio de affinnaçõcs modernas, reiga, que 
é um trecho ôe puro naturalismo e a evocaç'ào maca· 
bra e desdcohosa da Su.sç. 

O auctor que finnára à sua rep\ltaç3o de poeta com 
trabalhos de alto valor, mostra·se com este livro de 
contos, editado pela livraria Magalh!l:es & Moniz. um 
artista da prosa e um curioso observador, 

Em todas as paginas d~esse livro ha um conceito. 
uma imagem ou uma idéa que seduzem e tornam d'um 
grande encanto a leitura d 1este novo trabalho de An· 
tonto Patricio e que se intitula SenJo inquie/(). 



, 

l A Taç<• Penha Longa 
ío1 mstituicla cm 1()06 e 

é o unico premio de tomeios 
em que entram profissionaes 
e amadores. O sr. ronde de 
Penha Longa. a qoem se de
ve ntio s() uma decidida pro· 
tccçao {1s artes, mt1s ainda 
aos sf)()rts, ofl"erecendo essa 
taç~ prestou um grande ser· 
víço aos esgrilnistas, porc1ue 
creou emulaç.õcs que só po · 
<liam dar brilh:intes resulta
dos como se \•iu. A taça fi. 
caria perte_ncendo ao esgr.i· 

1-Um at.s:ihc> ftt Ctulo11 Co11çnh•d e f!'er.1:111do Co\rl('ln z-0 n.q:ilto f'enh:i e CmtA e Jr. Allieua )1M:h"'d(\ 
3-0t1 çonco11c:n1e-t n11urnd<is, p:u• ~ lh1•1 do torndo 

4-C:ulo11 GOl'IÇAh..,.,.. o ve11cedor do torndo de e'g,rhua 



a ganhaaiie durante trcs vezes, o que 
succcdcu ;to dlstincto proíeuor d'armaa Carlos 
Gonçalves. cuja supcrlorldade "~ora t!lc brilhante· 
mcnle se affirmou. Foi cllc (1uc a 1:anhou cm 1Qoj, 
1QO$ e 1910. gm H)OO rol o sr. M(trlo Noronha, 
seu discipulo. o premiado. 

F.slc anno o torneio foi do!I mais bel101 e rcprc· 
sc1\ta ainda tu1Ht rnale1r vlctoria porn o clistiocto 
mc1Jtrc d'annas, 1,oís teve qoc se <lcfronrnr com al· 
g\lllS elos principacs esgrlinlstas 'Mlrtuguczes. A se· 
guir na dasslficaçl1o d'cstc 1cusaclonal lorncio. pa· 
ra que houve dczenovc concorr<·nt<'"I, lic::nrnm os f.rs. 
dr. Antonio naorto. elcguntc e ('orrccto amador, 
Fernando Correia, cuja rcputac;!lo c1tl1 hrmnda. An· 
tonio Penha e Cosl.ii., ex(:ellcntc ntlrador, cheio de 
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1-0 alllahn M•1io Soui.ih• e- t'fmandn ConC!la 
J-0 •n•hn Ca1ln1 Gr.l\(•htt ' dr. Anto1,lo o.orlo 

s-0 aualto Callo• GOl\(alvu e d1. Albe1to Machado ( ª''"" de Be1101ld) 

impulso e audacia. jo:lu 
SaS!etti, di!k..·ipulo de 
Antonio Martios. RU\· 
:\fa,·er. um amador 

cheio de recursos no jogo 
da espada. :\larlo 1'oronha. 
cujas provas tccm sido bri· 
lhantlsslmas. e o dr. Albeno 
)tachado. dc,·otado amador 
de es-grima e cujos ataques 
sao todos feitos de impeto . 

. \ Taça Penha Longa. ~ 
arnstiea e que é um tropheu 
glorioso. ficou pois pcrttn· 
cendo definitivamente a Car· 
los Gonçalves. que mais uma 
vez mostrou as suas grandes 
',ualidades de ugrimisia. 

Aos jardins do Gremio 

Lit.terario concorreu Rrande 
numero de pessoas durante 
esta prova sensacional que 
tanto •pa.ixonou mbmo os lei· 
gos no ~enero e que foi o M· 
sumpto de tantas discussões. 

Durante a semana d'arma.s 
só das pro,·as se falou. ol>tcn· 
do assim íõros de grande 
acontecimento sporúvo. como 
realmente foi. 

Put>1icando os rettatos dos 
distinctos amadores e do ,·en· 
cedor d'css.a prova. assim co· 
mo alguns dos mais renhidos 
e interessantes as(>C(tos do 
torneio. archh•amos urn dos 
factos de ma!or scnsaç:i.o nos 
annaes de esgrima cm Portu· 

gal nos ultimos annos. 



lllNJlra(bfJ Portu
JflU:a tem sempre pres
tado o apoio da sua pu· 
blicldadc e cedido o seu 
•alao de º'posições pa
ra os ccn..mcns de arte 
portuguc .. ..a.eotreos quaes 
desLacam o da ourivesa· 
ria ª'' stica de José Ro· 

sas. a da. monumental obra de 
Bordallo. vnrios de pintura e, 
ultimamente ainda, essa inte
ressante rcvclaç~ da photo· 
graphia artistlca toda feita de 
encantos e de suq>rezas. 

Sempre o publico concorre 
com verdadeiro Interesse a cs· 
ses ccrtamcns notaveis e por 
deantc dns obras expostas pas· 
sam 1>essOa$ de tO<las as elas· 
ses que as admiram ou por el
las se intcr<"ssam. Jámais dei 
xou de constituir um aconteci
mento um.'\ cxposlç.'k> pat.roci-

i-Alb~rto Siln 
1-A 'i.~~tll ~ 0$ don:i.tano•• 

copia de \'11.n D)·ck 

nada por uma revi~t;-\ â qual a arte 
tantos cuidados merece. Desde '" 
tnauguraç3o da sua sala a1é hoje que 
sçmpre assim foi. 

~tais umaexpos1çàosc innallou no 
sal:\o que o publico tao1as \ºCU:S tem 
ú~itado e mais wn artista se rc\·clou 
na aprescntaç.ao d"uma ob. a j~ \·asta 
para a sua cdadc. Alberto Sih-a. o 
pintor que C3.f>ÕC os $CUS quadro 
no salao da /ll1tslra(4() pqy/11~11r·1. 



(oi dl«ipulo de :"al~ado e 
t~m contmu.idt) em P<1ris 
a e.stuclar com um en'hu· 
siasmo 'l"C se rc,·ela nos 
quadros t:xposk,., • 

.\lém tlt: !'opias fülelis· 
simas de obras n·lcbres 
como da I ~,-,.,"Jr< un ,/,JIJa· 
lrun do \';ul U\'ck. 0}<11· 
nr l lomm1• de · Bcnj~unioa 
Const41nt, t·vot·ador da CJ>o· 
ca em que ~( us~et escn:· 
\'CU as sua Crmfasiom 
d'rm rot/m1l 1fu .si('('.,t", o ar· 
tista apresenta traOOLhõs 
originatl, trechos da pai
za::;em íranrc.za Os RNlu· 
dos. l·ímMdia cmjoim·ille 
e tambcm quadros da vida 
porru~t:Z3. por euc Riba· 
tejo. telas que do impro
,·isot. mas ond~ se notam 
qu<tlidadcs. 

G1-'ir 4/,1 /11nf<, f:_/fâ"H 
da ..... <1111:11, /Ji,, lli'il<, Oli· 
:·árn no s~I C\'OCam a ter· 
ra portUL,'\IC:la que o pintor 
tem visto pouco durante a 

1- M.- Clolildc O. ~lhn. (1ct111.lrol 1-1"i11' de Oia 

sua carrrira artis1i1.--a. 11ua· 
si toda feita no e,trangci· 
ro. mas apprchcntJido 1·om 
arte . 

• \têm d'e~tts tr0tbalhos 
apresenta aind:t a l.iuuu 
de Balestri, coplo1d;_1 ;tdmi· 
ravclmcmc, l)Ols restiltn no 
quad ro do p intor port\l· 
guez. como no orl~lnal, a 
figura bizarra da mulher 
com a sua 1?,rav.1ta lllat. no 
pesc0<;0 fino, a ç~ibcllt i ra 
loira arranjada origlnalrncn· 
te. toda a h:::ura cujo! olhos 
se prendem no Uno n'uma 
aucn<;:to que n."lo ó iscrua 
de <11911dlis11N1. 

Soralk> y Da Ui/11, que 
es:ltt. n•.> Mu!eu do Luxem 
burgo. tambem íoí copiada 
com a mesma tidclid:ulc 
dos oulros quadros J)'lo 
a rtista cuja carteira deve 
ser continuada com outros 
trabalhos de valor. 

( Cli<ltb de 8citohitl) 



·U/V\A·BATEíÇIA·EM·PÉ·DE·GUERRA · 
·OS· EXERCICJO)·DE:ARTI LHARIA·1·EM·BELfM· 

dos carros, a presteza com que os conductores 
se apeavam e Ídziam as suê1S tarefas. o fogo. 
todo o (rande trabalho da anilharia, e ent3o. 

Foram brilhantes os excrcicios do regimento 
d'artilharii.l n.• 1, no J lippodromo, realisados 
em 21 de junho. Essas provas sao sempre in· 
teressantcs pelo <=:j} 
apparato e pela 
rapida exeeuç::io 
que já causou a 
admiraçào do chc· 
re d'mn grande 
palz milhar. 

e11e. o ~eneral 
dºum dos grandes 
cxercitos do mun· 
do, nào seconte\·e 
e eloslou a ani. 
lharht portugueia. 

Guilherme II, 
quando esteve C1'n 
Portugal, assistiu 
ao excrcicio de 
uma bateri;l n 'a. 
queHe m<:$mO lo
gar Ol'Hle artilha
ria 1 agora lào 
bril han1e 1n ente 
manobrou. O so
bera1\o,fardado no 
çeu unifonne de 
coronel do rcgj . 
mento de cavaHaria 4. ao lado cio rei D. Carlos e 
do princape D. Luiz Filippe, viu as manobras txe· 
<"Utarem·se com a maior rapidez. a carreira YCrtigino!a 

Soube muito 
bem lazer justiç-a 
aos esforços. li~ 
boas \"Ontades 
com que se tem 
trabalhado e o 
maior elogio que 
se podia dar os 
essa am1a foi real· 
mente aquclle que 
o Kalser lhe fez.. 

IJe emào para 
cá mais se tem 
ainda desenvol· 

vido e aperfeiçoado essa anna,cujos exercidos brí· 
lh;mtes s!lo sempre muito concorridos e que desper· 
tam o maior dos ioleresses. 

l-Prep:u-and~ r:ara o fogo 1-P.xe1'Cido de fogo J-Auilh:arb em ns:i..rcba 
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Pois de fórma alguma dc~mercccram 
os cxercicios ultimos de aquelles a que o 
kaiser assistiu. As provas cor.staram de biva· 
que, desarmamento e montagem de peças e 
exercícios de fo· 
go. Os bivaqucs 
foram magnifica· 
mente, installados 
procedendo os 
soldados com a 
maxima correcçao 
e acerto, a mon· 
tagem das peças 
foi feita com ver· 
dadeira precisào, 
mas sobretudo fo. 
ram interessantes 
os exercicios de 
fogo. N"aquclle 
campo inclinado 
do Hipi)odromo, 
a artilharia rolava 
com estrepi to, 
entre nuvens de 
poeira, para parar de chofre. formar em 
bateria e descarregar as peças, partindo ve
ozmente para de UO\'O parar e alvejar um 
nimigo i:naginario. 

Nuvens brancas de fumo, as detona· 
çôes, todo P.sse aspecto guerreiro e aci· 

ma de tudo a 1naneira como foram executa· 
das essas provas, enthusiasmaram os offi· 

ciaes das differen· 
tes armas que as· 
sistiram aos exer· 
cicios. 

O general com· 
manda1\te da divi· 
sao passou revista 
;:i.o regimento, ten· 
do tambcm com· 
parecido no local 
o chefe do Estado, 
o príncipe real e 
o ministro da guer· 
ra . Ao anoitece" o 
regimento retirou, 
sendo o general da 
divisào acompa· 
nhado por grande 
numero de officiaes 

de artilharia e do esta.do maior que tinham as· 
sistido aos magnificos exercicios . Brevemente 
realisam-se novos exerc:icios do grupo de artilha· 

ria a cavaHo, que ha pouco manobrciu no 
H ippodromo. 

1- Pa.ssagc-m Ja artllba.rl• t - Arriu111do \U tc-udu 3-El-rd usitlindo A Cormaçlo do bh·.aquc 
/ ChcAls de Rc-1ifllitl) 
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A EXCURSÃO DA · UrHÃO·DOSr--TTO---------- -:rr--, 
EMPREGADOS· ~ · · · • · · · 
DO·COMMrnc10 OO·PORTO· 

A U niàO dos empregados do commer
cio do Porto realisou uma excursào a Fa
malicão, que foi intercssantissima pelas 
affinnações de solidariedade da numerosa 
classe. Os excursionistas foram festejados 
..:11m todos os locacs onde passatam, che· 
gando ao cumulo o cnthusiasmo em Fa· 
malkào. Os caixeiros do PortO collocaram 
uma lapide na c.ua de S. Miguel de Sei· 
de onde residiu Camillo Castello Branco. 

1-A cnlrad.a do cortejo "ª tu.a de Santo A11tomo em 1-·a.111:..l.ido J>-Ô\llro ••pc-cto 
s-0 oortdo no Cac11po da Feina. cm Pur•lldo (ÇlüllJs Faria & ~loro.t"s) 
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<•.L ...... &CM• ........ ~ ~ 
para ll•l• 

.)-0 t--te M -••ha ~. l.•li D.aai• 1.a o, 
«ocan~~ do c-MW• pott•i-• e .. C-J>ltal do , • .,, 

O tenente de m~rlnhA sr. l.uh: Danlm 
Lobo. consul de Ponugiil no Jlar(t, tem 
presrndo aH relcvanlcs iscn•lços !t CO · 

lonta portugueza, que muito o rstima e 
adrnira. A acçào prolundamcnte patriotica 
tlo distincto official tem·st• íchn sentir por 
todas ai fôrm.as, já acolhendo sempre com 
a maior gentileza as reclamaç~s dos seus 
compatriotas, já ~la íó1ma t apth·c.nte por 
que tem concorrido para o maior estreita
mento de rc1açi\d com 01 br .. zllelros. 

Tambcm o nosso con1ul ín 1>anc da 
commlssào de estudo da borracha traba· 
lhando com uma proficlcnda qnc o honra 
e que ha de dar grandes resultados. 



J1 serie 

Sociedade fabricante 

Acaba de ser piosM Ytnda 
o t-splendldo re~rlorlo dos 
mell10ret dbt0$ que ge en· 
conu:tm no meu.do com 
u ummas riov-idadet. t.1es 
tomo: Afmo dt lliOI. Smt/locU 
mt.io e c>utros de double r.aee 
:io pre(IO de t$J11:.o rtlS uda 
C!Ls:co g·rande. Diseoideou· 
tr:ts m:arcas. mullo bons de 
C:oubte face, grundft. a 13) 
1/>h Nlngutm os tem mais 

ntm mal.s 
i(Ã.14~/m .. 

<filf(M em<r
de J . CAS· 

't ELL B IUNCO. rua do 
S«corro, i:J.. li e ru:t de~1n. 
lo AnlGo. U e 3', quer rara 
\ fl'lth\ ;t\'Ul:S() ('()mo p:1ra rc• 
''ender. 

GRATIS AOS QUEBRADOS 
U11 1111tbodo $lmpltt qur ttm curado crn· 
finam 41 pmoas. um Dôr, som P1r190, 
$tm lmptdlr o trabalfio t sim ptrda dt 

tt.rl'O 

OFFERECE·SE A TODOS OMA EX· 
PERIENCIA GRATUITA 

A ht-mia {qacbt'.ldara) é c11ravcl &t'n'l opeu. 

f:t,~<!!rcu::.;'i~ n:: ~~~:n:!: ~'a':i:·c~1~~d~~ " 
que a. qucb•ad1.11a J>OU!L unk:emtntc u:te1:se. 
mas &lm quc ~ cffectua 1i1nli c11ra que permute 
ddx:u- de u~r fo1uJa. 

A fom de lu·:1r :e. todos o ~n·cuclntento de 
q_uc n no!l!là de~obt'lta p.o(lc c1fccth·;uucntc 

~~~~· lt:!i~l:!t~: bªJ;:; :i~~ii~~~::';~!~ 
iodo o .oftrir11ento, nu;,mcntar o "'ltor ph)Sl<O 
e mental, a fac-uldade de s:;osar de novo as de• 
lk'a~ da \•i<b e n1uitos :innos de bcna t$lat e. 
uti1·:ie10 :1cc1cM:c11ta.dos ' \'tda. Oílcre«n1os 
gntuiti11tentc11111a amostl1l do n<»SO tNlt&nlCUtO, 
que 1cn1 curado cm cc11tc1u1s de casos. 

_:\l\O i nttc<=~rto mtndar do beiro: ksta prc· 

d~~~bo 0 a c=a~o q1;b ~cb~d~·r!~~ic~~~1~f..~ 
not. o CC'UpOQ. !':ingncm dc\·c descuidar, 1101 '4 
dia, este hnp«U.ntc U$-t1mpto, nem continuar 
• 111ormentar-sie con1 íundll.S compf-ad.-s khN, 
baratas e con1m11ns. 

E.J.U offcrt:e ~ a nuih: equitativa q11C se 1et11 
tcit<> e uxtos ()li; tiuc pa.dt:«n1 de herni.a a de· 
Vf:'ri:tm :irrovdLar imn.cdbt:rn1cnte. 

lllustrai;:ão Porfo~e:zi 

G> passal'lo, presente e futuro 
reoelabo pela mais celebre 
cbiromante e t.>bl!Sionomista 

ba .i;uropa 

MA DAME 

Brouillard 

Ve5tido5 
bordado5 

OOM VERDADEIRO BORDADO SUISSO 
VESTIDOS BORDADOS em Ratiste, Toile, Shantung, 
Pongée, Tullc, Chiffon, Crêpe de Ct!inc, dc-sde fr. 17150. 
Blusas bordadas em B;uiste, 1·oile, Lã, Cachemire, 
Tulle, Japo1iais1 Louisine, Ctêpe de Chioe, desde fr. 9,501 

franco de porte no domicilio. 
Peram as amoslra.s e os firuri1UJS 

Schweizer & C.º, Lucerne A 22 1suissa) 
eXPORTAC1o DE BORDADOS ~ SEDAS 

NC>UVEAU PARF'UNI 

VIOLET 
29, Bº des Italiens, PARIS 

Ourivasaria ''CHRISTOFLE'1 

Uma &6 e Unlca Qualidade 

A Melhor 
P3ra obtela e lambem ~ o Nome "CHRISTOFLE" 

EXIJA-SE esta Marca lflita sobre cada peça, 

- ~;?1- "'"~-- .,, :~-"<'~ -....-""'"' • '''!ii~~· 
PARFUM L.T. PIVER 

~ ... ~ .. ~ ... ·~ 
POMPEIA '~·~'-' PARIS 

.~ 
de pepsina concentrada fu digerir tado rapidamtDb 

GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. ' 

@1111111111111111 1111111111111111111111 111111111111 1 1111111 1 1111111 11 111111111 111111 111111111111 111 1111111111~ 
A'o1nda 1m toda1 a1 Pharmacla$ d1 Portugal 1t do Braz/I 

Phannacio MIALHg. 8, ru.o Itavut. Parti 

Age.llte em Patis: Gamille Lipman, 261 rue Vitnoo 



JUVSTRAÇÀO . PORrVGVEZA JJ SERIE 

GARAGE BENZ 
RU A D A L IBERDADE N ... 24 A 48 

TEL.&:PMC>NE N .• 5 42 

Offleinas de reparações com pessoal habilitado 
para qualquer marca 

Alugam-se automoveis 
Beparações de capas e vulcaolsações de camaras 

Grande sortido d'accessorlos, gazollne, oleos REPRESENTANTE DA MARCA BBNZ 

e stock l'llichelin José da Silva Monteiro 
Tele grammas - .JOSILMON 

Telephone do esc r iptorio, 941 

Labios frescos! 
Bocca perfumada! 

Delicioso alento! 
N'""'ll' ;.;t"ntl~ llOCCA-" 11 ... 111ull1e-r. onde o S(ltrlso J1Wtnll dt.sabroc.ha por 

tnlte l"''r.11a ... •'''U pa.slllll:i..s tr:iMmlti.em a aua doce frauncla.. 
Tl't<lll o s.ilwr da. an1l11o~l3. t con<1U1uem. na ~1weru ou no c:an\o, 

toda a fa-~dnn.dora alma da mulher -

PORTO 

tl~~~1t,!(. at 1i1:tn(Ch'U. evitando a dt$· 
IOC~('.\o cios dentes• 

lndbpe:Mavtl :L todo~ que nim11:m, 
•"lt•ndo •• 1Jlo• r•• c anc.ro
••• que ••o um 11• rlt10 I 

Pastilhas 
1 

--! 

C.o\e_\nste?. 1 
de Quentin's 

Para cozinha O mais economico 
limll arllsu~ calJA de alumlnlo, 

400 n..· titlo tomlo L."fl'J rs. A' t'tnda na Perfuma.ri.a B&lstmlO, liua dos 
flt>trozftros. tu. Ttlepho11e i1ii. 

DHPO~ITÔ C.EltAl.:- llu.:i 1101 Httro.itlros. Ui, t .•, E~: 
1 -

Em cobr e . 

A c6 r as, pelo nm1-. recente 
proce .. so - '' de uichromia. 

Illnstração 
Portngneza 

Para jorn aea com tramas 
tspcciat:-.. para e"le gentro 

d'-· 1mbalho~. 

Postas à disposição do publico, 
executando todos os trnh31hos 

R. 
--

CONCEIÇÃO, 17, 2 . • 
TELBPHONe 1788 

Oe toda a especie de oom· 
posição 

Impressão 

e composição 

De revistas, illustraçõt:s 
e jom3es diarios da tarde 

ou da noite 

-1 


